Possibilidades da narrativa como recurso terapêutico ocupacional by Brandão Künzler Lima, Tatiany Lisiére et al.
Colegio Colombiano de Terapia oCupaCional 23
Possibilidades da narrativa como recurso 
terapêutico ocupacional
Posibilidades de la narrativa como recurso terapéutico 
ocupacional
Narrative as a feasible occupational therapeutic resource
Tatiany Lisiére Brandão Künzler Lima1
Ivo de Andrade Lima Filho2
Ilka Veras Falcão3 
Recibido: Agosto 24 2014 • Enviado para modificación: Noviembre 22 2014 • Aceptado: Noviembre 29 2014
Brandão, T.; Lima, I. & Falcao, I. (2014). Possibilidades da Narrativa como Recurso Terapêutico Ocupacional. Revista Ocupación 
Humana, 14 (2), 23 - 26.
Resumo: A Terapia Ocupacional possibilita ao indivíduo ressignificar seu viver através de um 
vasto leque de atividades utilizadas como recurso terapêutico. Dentre estas, merece desta-
que a narrativa, por criar amplas possibilidades do encontro com o outro, e do outro consigo 
mesmo. O objetivo é estudar a utilização de narrativas como um dos recursos da Terapia 
Ocupacional em diferentes contextos de tratamento, a partir de publicações cientificas, bus-
cando compreender sua utilização nas intervenções terapêuticas ocupacionais. Os resultados 
encontrados foram agrupados de acordo com os objetivos em comum, buscando através do 
diálogo com a literatura, responder aos questionamentos de como, o que se espera, e por que 
utilizar o recurso narrativo na prática da Terapia Ocupacional. A estimulação dos conteúdos 
cognitivos e sociais, a promoção da autoexpressão, o favorecimento do brincar e da adequa-
ção ao contexto hospitalar, a promoção de saúde e o favorecimento da emergência de con-
teúdos emocionais, foram os objetivos mais encontrados nos estudos. A investigação do uso 
das narrativas pelo terapeuta ocupacional sugere através da observação de suas repercussões, 
sua utilização como recurso potencial para a prática do terapeuta ocupacional.
Palavras-chave: Narrativa, Terapia Ocupacional, assistência à saúde.
Resumen: La Terapia ocupacional capacita al individuo para replantear su vida a través de 
una amplia gama de actividades utilizadas como recurso terapéutico. Entre ellas se resalta la 
narrativa, que crea amplias oportunidades para el encuentro con el otro y del otro consigo 
mismo. El estudio explora y busca comprender el uso de la narrativa como uno de los recursos 
de la Terapia Ocupacional en diferentes contextos de tratamiento, a través de la revisión 
de publicaciones periódicas. Los estudios se agruparon por objetivos comunes buscando, a 
través del diálogo con la literatura, responder a las preguntas de cómo, qué se espera y por 
qué utilizar el recurso de la narrativa en la práctica de la Terapia Ocupacional. La estimulación 
de contenido cognitivo y social, la promoción de la auto-expresión, el favorecimiento del 
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juego y la adaptación al entorno hospitalario, la promoción de la salud y facilitar la aparición 
de contenido emocional, fueron los objetivos más comunes encontrados en los estudios 
brasilenõs. La investigación del uso de narrativas por el terapeuta ocupacional sugiere, a 
través de la observación de sus repercusiones, su uso como recurso potencial para la práctica 
del terapeuta ocupacional.
Palabras clave: Narrativa, Terapia Ocupacional, cuidado de la salud.
Abstract: Occupational Therapy enables individuals to redefine their life using a wide variety 
of activities as therapeutic resources. Among these, the narrative stands out, as it creates 
numerous opportunities to connect with one another and with oneself. The aim of this study 
was to explore the use of narrative as an Occupational Therapy resource in different treatment 
contexts. For this purpose, a literature review of published Brazilian articles was performed. 
Studies were grouped by commonalities of their research objectives, seeking to answer how 
and why a narrative constitutes a useful therapeutic resource for the profession, and what 
is expected to achieve with this resource. The most common objectives of the Brazilian 
studies were the use of narrative for: stimulating cognitive and social aspects; promoting self-
expression; promoting play; adapting to the hospital environment; promoting health; and, 
promoting the emergence of emotional content. Through the observation of the repercussions 
of using narratives, the authors conclude that narrative is a potentially useful resource for the 
practice of Occupational Therapy.
Keywords: Narrative, Occupational Therapy, health care.
Introdução
Atividade humana e Terapia 
Ocupacional
A atividade traduz essencialmente 
a natureza humana, uma vez que o 
homem mantem-se sempre em ati-
vidade, sendo capaz de agir sobre o 
mundo, construindo e transformando 
sua realidade. Desse modo, a Terapia 
Ocupacional tem como objeto de es-
tudo o homem em atividade, conside-
ra a atividade humana como objeto 
parte do processo terapêutico, e os 
seus princípios teóricos buscam o seu 
significado (Castro, Lima & Brunello, 
2001; Francisco, 2001; Pedral & Bas-
tos, 2008).
A necessidade do homem em ocu-
par-se pode ser entendida a partir do 
momento em que estar em atividade 
possui um objetivo, um sentido e um 
direcionamento para o indivíduo, en-
volvendo interesses pessoais e sociais. 
As atividades realizadas no dia a dia 
permitem ao homem sentir-se poten-
cialmente capaz, saudável e útil, es-
truturando seu tempo e seu cotidiano, 
fornecendo-lhe aspectos como a esti-
ma e o autocontrole (Pedral & Bastos, 
2008; Souza & Correa, 2009).
O uso da atividade como recurso tera-
pêutico ocupacional está relacionado 
com o equilíbrio entre as necessidades 
e interesses do indivíduo, capazes de 
interferir sobre seus aspectos senso-
riomotores, cognitivos e psicossociais 
e que busque ao mesmo tempo redu-
zir suas limitações e dificuldades bem 
como utilizar suas habilidades e apti-
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dões. Essas devem buscar promover 
a independência pessoal, a melhora 
da funcionalidade e a qualidade de 
vida (American Occupational Therapy 
Association [AOTA], 2002; Servantes, 
2002).
Segundo De Carlo e Bartalotti (2001), 
por meio das atividades lúdicas, ex-
pressivas e artísticas o indivíduo entra-
rá em contato com novas oportunida-
des de vivenciar a realidade, obtendo 
possibilidades de ressignificação do vi-
ver, transformando a si mesmo através 
dos materiais. Dentre o vasto leque de 
atividades que podem ser utilizadas 
como recurso terapêutico, inclui-se 
a narrativa como sendo a produção 
singular do indivíduo em sua relação 
de existência e criação com o mun-
do. Nessa perspectiva, por se tratar de 
uma atividade descrita historicamen-
te, serão tecidas considerações sobre 
a narrativa como atividade humana 
para então refletir sobre essa como 
recurso terapêutico no campo da Te-
rapia Ocupacional.
Narrativas como recurso 
terapêutico na Terapia Ocupacional
Desde sua origem, o homem con-
ta histórias, seja com a finalidade de 
se comunicar e socializar ou com o 
objetivo de entender e interpretar o 
mundo (Sunwolf, 2005). O homem 
poderia ser conhecido como Homo 
narratus já que a narrativa permeia sua 
experiência humana através do tem-
po nas formas oral ou escrita, com o 
uso de imagens ou não; nas gravações 
em pedras, nos mitos, através da Bí-
blia, das novelas, dos filmes etc. (Cre-
peau & Cohn, 2011; Gancho, 1997; 
Sunwolf, 2005).
Deste modo, a narrativa é algo mais 
que “a maneira de narrar” ou que 
uma mera “exposição escrita ou oral 
de um fato; narração” (Bueno, 2000). 
Na perspectiva literária estrutura-se 
em cinco elementos como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narra-
dor (Gancho, 1997). Já para Bruner 
(1997), trata-se de entendê-la como 
uma forma discursiva capaz de recons-
truir as experiências pela atribuição de 
significados culturais e contextuais. 
Nesse sentido a narrativa passou a ser 
objeto de interesse de diversas áreas 
do conhecimento e vem sendo estu-
dada pela sociologia, psicologia, an-
tropologia, história, ciências políticas, 
comunicação e sociolinguística; que 
buscam não somente conceituá-la 
ou reconhecer seus elementos estru-
turais, mas revelam sua contribuição 
para conhecer como o homem viven-
cia e significa a si próprio e ao mundo 
(Ribeiro & Martins, 2007; Sunwolf, 
2005; Vieira, 2001). 
Sob os olhares de Bruner (1997), a 
narrativa é apresentada como uma 
forma de expressão humana. Para o 
autor, a sequência cronológica dos 
acontecimentos é responsável por 
estruturar a narrativa. Sua sequencia-
lidade configura uma relação entre 
os eventos, sejam eles reais ou ima-
ginários, a partir da qual se podem 
interpretar os fatos narrados, sem o 
objetivo de julgá-los. A sucessão de 
eventos confere coerência e lógica à 
narrativa, aproximando-a da realidade 
e tornando-a verossímil, independen-
temente de apresentar fatos reais ou 
não. Além disso, para que seja consti-
tuída narrativa, é necessário ainda que 
o indivíduo introduza na narração sua 
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motivação, conferindo-lhe funcionali-
dade por meio de interesses de ordem 
pessoal. É por essas propriedades que 
a narrativa permite ao indivíduo orga-
nizar sua experiência humana.
Para Cortazzi (1993) a narrativa traz 
consigo a cultura, os costumes, os va-
lores e as crenças do indivíduo, servin-
do como forma de expressar e com-
partilhar sua experiência singular e, a 
partir daí, conhecê-lo como sujeito so-
cial. Segundo o mesmo autor (2001), 
estrutura-se uma narrativa a partir de 
um evento ou uma série deles – factu-
ais ou não; da experiência obtida atra-
vés de imagens, reações, sentimentos, 
significados; e do próprio ato de nar-
rar, seja de modo visual ou musical, 
trazendo consigo seus significados. 
Entretanto, Costa e Gualda (2010), re-
ferenciam que a narrativa não é um 
simples relato de experiência. A partir 
da narrativa é possível compartilhar 
experiências e organizar o compor-
tamento humano, e é por meio da 
noção de tempo e espaço que as ex-
periências podem ser compreendidas 
e que se pode evidenciar as relações 
entre os sujeitos e a pluralidade dos 
acontecimentos.
Segundo Martins (1986), a narrativa 
traz consigo uma ideia de mudança, 
propiciando ao leitor a possibilidade 
de identificar-se com o enredo e os 
personagens e a construção de sua 
própria imagem e organização inter-
na, oferecendo ferramentas para ela-
boração do mundo ao seu redor: “No 
momento da leitura o leitor analisa as 
contradições, certezas e incertezas e 
tenta lidar com elas” (Abatti, 2011, p. 
43). Por outro lado, o ato de narrá-las 
permite a quem o faz, experienciar 
todas as situações narradas de modo 
a construir sua identidade pessoal e 
social (Goolishian & Anderson, 1996; 
Connelly & Clandinin, 1995).  
A possibilidade de proporcionar ao 
ser humano melhor compreender-se 
e se (re)inventar a partir da experi-
ência narrativa já ganhou a atenção 
de diversas áreas do conhecimento. 
E por que deveria ser diferente com 
a Terapia Ocupacional, uma vez que 
seu objetivo é, com o uso da ativida-
de, promover/resgatar a autonomia, 
independência e a qualidade de vida 
do sujeito? Criar um protagonista ou 
identificar-se com um personagem 
não seria um meio de descobrir novas 
possibilidades?
Destacar a narrativa com suas fun-
ções de comunicação e expressão 
humana, vivenciados em diferentes 
contextos e linguagens, sugere e esti-
mula pensá-la no contexto específico 
da Terapia Ocupacional. Tal contexto 
realça a problemática da experiência 
do Ser em atividades no universo das 
linguagens. E é deste universo que se 
destaca a narrativa como possibilida-
de efetiva de ser objeto de reflexão e 
de intervenção no campo da Terapia 
Ocupacional.
Percebe-se que apesar de serem utili-
zados na prática do terapeuta ocupa-
cional – atividades de escrita e leitura, 
contação e criação de histórias, etc. – 
os recursos narrativos, além de pouco 
documentados, provavelmente não são 
explorados em tudo aquilo que podem 
oferecer – ainda que por desconheci-
mento ou descrença. Nessa perspec-
tiva, pensar a narrativa como recurso 
terapêutico, poderia, além de respon-
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der a inquietações interiores, oferecer 
novas possibilidades de enxergar o 
outro e proporcionar ao outro melhor 
enxergar-se. Neste sentido, o objetivo 
é estudar qual tem sido a utilização de 
narrativas como um dos recursos da Te-
rapia Ocupacional em diferentes con-
textos de tratamento. Pretende-se co-
nhecer, a partir de publicações cientifi-
cas, o uso da narrativa como atividade 
humana, buscando compreender a sua 
aplicação no campo da Terapia Ocu-
pacional, em relação ao tipo, clientela, 
motivações e possíveis objetivos e re-
sultados com o seu uso.
Metodologia
Trata-se de um estudo exploratório 
usando como estratégia a revisão bi-
bliográfica, que busca com a resolu-
ção de um problema adquirir mais 
conhecimentos em assuntos pouco 
explorados e se familiarizar com va-
riáveis que envolvem o tema (Silva & 
Menezes, 2005).  O material foi sele-
cionado através de consulta as bases 
de dados eletrônicas de Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ci-
ências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), 
e nos dois periódicos brasileiros: Ca-
dernos de Terapia Ocupacional da 
Universidade de São Carlos(UFSCar) 
e Revista de Terapia Ocupacional da 
Universidade de São Paulo. Foram uti-
lizados também livros, referenciais de 
teses, dissertações e trabalhos de con-
clusão de curso localizados no sistema 
de biblioteca da Universidade Federal 
de Pernambuco.
Os critérios de inclusão para os artigos 
foram as publicações brasileiras obje-
tivando aproximar os achados ao con-
texto de atuação; artigos que descre-
vessem os recursos utilizados nas in-
tervenções terapêuticas ocupacionais 
e que apresentassem o uso de recur-
sos narrativos (como leitura, escrita, 
contação de histórias, etc.). O ano de 
publicação não foi considerado com o 
propósito de analisar a literatura mais 
ampla disponível sobre o assunto.
Para a busca foram utilizados inicial-
mente os descritores Terapia Ocupa-
cional e Narrativas. Posteriormente 
para refinamento das buscas foram 
utilizados os descritores Histórias, 
Contação de Histórias e Leitura. Nes-
ta etapa da pesquisa, foram excluídos 
aqueles que não atendiam aos crité-
rios de inclusão definidos.
Assim foram selecionados nove traba-
lhos sobre Terapia Ocupacional e Nar-
rativas, sendo: sete artigos científicos e 
duas dissertações de mestrado. As pu-
blicações encontradas datam a partir 
de 2004 e com maior ocorrência no 
ano de 2012, onde foram levantados 
quatro artigos científicos.
Para construção dos resultados e dis-
cussão, as informações foram dispos-
tas em tabela analisando o perfil ge-
ral dos estudos selecionados, quanto 
ao título, autoria, ano de publicação, 
público alvo, tipos de narrativas (re-
curso narrativo e como este foi ex-
plorado), objetivos e conclusões dos 
estudos, visando facilitar a análise das 
contribuições de cada trabalho. Para 
a análise, voltou-se à atenção para o 
conteúdo promovendo um diálogo 
entre os autores conforme o sentido, 
as semelhanças e divergências que fo-
ram identificadas nas abordagens às 
narrativas.
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Resultados
Os artigos descrevem como os recur-
sos narrativos foram utilizados, mos-
trando que esses estão presentes na 
prática do terapeuta ocupacional e 
seus resultados reconhecidos por estes 
profissionais. De uma maneira geral, 
dentro da amostra encontrada, obser-
va-se que os terapeutas ocupacionais 
vêm desenvolvendo práticas narrativas 
com todas as populações cuidadas, de 
maneiras diferentes e com objetivos 
diversos. Deste modo, utilizando os 
achados respondemos a questiona-
mentos sobre a utilização do recurso 
narrativo na prática da Terapia Ocu-
pacional: Como? O que se espera? Por 
quê? Na analise dos artigos foi possível 
agrupá-los de acordo com o uso do 
recurso, segundo o público alvo e os 
tipos de narrativas.
Quanto ao Público Alvo
É certo que a narrativa está presente 
como atividade humana desde que o 
homem adquiriu a linguagem e é capaz 
de comunicar-se de forma verbal e/ou 
não verbal (Crepeau & Cohn, 2011). 
Sabendo disto, o terapeuta ocupacio-
nal vem se utilizando da abordagem 
narrativa desde as primeiras fases do 
desenvolvimento infantil até a fase do 
envelhecimento, conforme observado 
no público-alvo referenciado nos tra-
balhos encontrados, mostrando que 
os terapeutas ocupacionais brasileiros 
desenvolvem práticas narrativas com 
todas as populações cuidadas.
Os achados demonstram que as crian-
ças aparecem como público alvo em 
maior número nos estudos. A ideia 
de que a criança possui o pensamen-
to simbólico, e que a mesma pensa 
e comunica-se mais facilmente por 
meio do brincar é difundida cultural 
e cientificamente, desde os estudos 
de Piaget (Bettelheim, 2002). Partin-
do desse princípio, direcionar práticas 
narrativas ao público infantil torna-se 
justificável, uma vez que o terapeuta 
ocupacional oferecerá ao seu paciente 
possibilidades com as quais o mesmo 
esteja apto a lidar.
Segundo Parhan e Fazio (2000), a 
criança é capaz de usar a represen-
tação ou a fantasia para lidar com o 
mundo, e pode ser encorajada a tal 
por meio de terapias que promovam 
contações de histórias e permitam a 
exploração de sentimentos e ideias, 
auxiliando nas resoluções de conflitos 
e favorecendo assim, uma mudança 
cognitiva. As histórias podem ser uti-
lizadas no brincar, promovendo a re-
construção e a ressignificação de ex-
periências, uma vez que seu potencial 
transformador da realidade encontra-
se intimamente relacionado ao poten-
cial criativo do indivíduo (Cunha & 
Albuquerque, 2005).
Embora nenhum dos trabalhos dire-
cionados ao público adolescente te-
nha se preocupado em justificar o uso 
das narrativas para este público, de-
vemos buscar entender a importância 
deste recurso nesta fase tão singular do 
desenvolvimento. Para Bruner (1997), 
a construção da identidade do indiví-
duo só é possível por meio da narrati-
va, que cria uma comunicação entre 
o indivíduo e a cultura. Isso acontece 
com o uso da linguagem, que propor-
ciona o aprendizado da cultura e da 
expressão das intenções pessoais. É a 
partir da capacidade de comunicar-se 
que o indivíduo é capaz de relacionar-
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se com o outro, e então, construir a 
si mesmo. Sendo a adolescência um 
período de desenvolvimento acentu-
ado e marcado pela redefinição da 
identidade a partir da construção de 
sentidos, pode-se dizer então, que a 
narrativa aplica-se como instrumento 
facilitador, permitindo ao adolescente 
uma possibilidade de (re)construir-se 
(Bordini, 2010). 
O uso das narrativas, em especial o uso 
das histórias como recurso lúdico psi-
coterapêutico para adultos, foi discu-
tido por Satrapa (2002), que levantou 
pontos favoráveis a sua utilização com 
este público. De acordo com o autor, 
para adultos e crianças a narração de 
histórias tem diferentes implicações, 
uma vez que a pessoa adulta utilizar-
se-á de recursos psíquicos adquiridos 
ao longo do seu desenvolvimento, 
e desta maneira poderá apreender 
melhor as soluções propostas. Satra-
pa (2002) traz ainda que as histórias 
vão além da ludicidade, permitindo 
ao adulto a liberdade para interpretá-
las de acordo com seus interesses e 
necessidades. Com este recurso, foi 
possível facilitar os momentos de re-
sistência do paciente, contendo suas 
angústias e facilitando a função de co-
municação no processo terapêutico, 
bem como reconhecer o material que 
pertence a seu percurso de vida.
Na perspectiva da Terapia Ocupacio-
nal, Alcântara e Brito (2012), trouxe-
ram a experiência vivida na atenção 
básica em que foi possível, recorrendo 
à contação de histórias, ressignificar os 
afazeres e o cotidiano de uma usuária 
dentro da própria comunidade. Ou-
tro exemplo foi o trabalho de Garcia, 
Pfeifer e Panúncio-Pinto (2012), em 
que, por meio das intervenções com 
contações de histórias em ambiente 
hospitalar, pode-se identificar a visão 
dos profissionais de saúde em relação 
ao cuidado a crianças hospitalizadas.
Apesar de não aparecer em números 
tão expressivos nas práticas em Tera-
pia Ocupacional, estudos já reconhe-
cem a importância do uso das narrati-
vas na etapa do envelhecimento, uma 
vez que “o processo de envelhecer 
envolve o contar e recontar contínu-
os da experiência vivida” (Garcia et 
al., 2012, p. 100). Além da tendên-
cia natural da pessoa idosa tornar-se 
um contador de histórias, é também 
com essa forma de comunicar-se que 
o idoso busca preservar sua imagem 
social. Além disso, podem ser encon-
tradas em suas narrativas habilidades 
cognitivas, de resolução de problemas 
e aspectos psicossociais (Brandão et 
al., 2006).
Em seu trabalho de revisão, Cunha 
(2009) levanta diversos projetos no 
país que utilizam a abordagem com 
narrativas para a população idosa. 
Além disso, contribui com a ideia de 
que o recurso da contação de histó-
rias, além de promover saúde, é capaz 
de estimular a elaboração psíquica e a 
ressignificação das experiências, possi-
bilita o estímulo cognitivo, sensorial e 
emocional, além de promover o pro-
tagonismo e a função social do idoso. 
Corroborando essa ideia, Nascimento 
et al. (2007), propôs um grupo de Te-
rapia Ocupacional que utiliza a leitura 
e a escrita para trabalhar com idosos 
institucionalizados.
Os recursos narrativos foram utilizados 
em abordagem grupal por 80% dos 
Revista Ocupación Humana • vOl. 14 nO. 2 • 2014 • issn 0122-094230
profissionais, enquanto que a aborda-
gem individual aparece em número 
menos expressivo nos estudos (20%). 
Podem-se levantar aqui alguns dos ob-
jetivos amplamente conhecidos atra-
vés de Liebmann (2000), pertinentes 
ao uso da abordagem grupal: incenti-
vo à criatividade e à espontaneidade; 
construção da autoconfiança, percep-
ção do próprio potencial; aumento 
de autonomia e motivação pessoal; 
expressão de sentimentos, emoções e 
conflitos; trabalho com a imaginação 
e o inconsciente; autoconsciência, re-
flexão; organização visual e verbal de 
experiências; comunicação; possibili-
dade de compartilhar problemas e ex-
periências; conscientização; constata-
ção da universalidade da experiência/
singularidade do indivíduo.
Cunha e Santos (2009), acrescentam 
ainda outros benefícios/possibilidades 
terapêuticas dos grupos, entre eles a 
reconstrução de narrativas que res-
signifiquem a própria história, possi-
bilidade que pode ser vivenciada em 
contexto grupal. Como evidenciado, 
a abordagem grupal vem agregar ou-
tros valores ao processo terapêutico 
com o uso de narrativas. A aborda-
gem individual, por sua vez, permite 
ao terapeuta ocupacional adequar 
sua intervenção à singularidade de 
cada indivíduo.  
Quanto aos Tipos de Narrativas
As narrativas foram exploradas pe-
los terapeutas ocupacionais, em sua 
maioria, por meio do uso de histórias 
infantis, contos, fábulas (narrativas lite-
rárias), por meio das ações de contar 
e/ou ouvir histórias. Em menor núme-
ro, aparecem atividades de leitura e 
escrita para o incentivo à produção de 
textos, gerando produções de narrati-
vas tanto literárias quanto autobiográ-
ficas. 
Vieira (2005) contribui com a ideia 
de que “independentemente da cul-
tura, circunstâncias socioeconômicas 
ou tradição, as histórias infantis são 
conhecidas de todas as crianças e 
adultos” (p. 22). Tal afirmação permite 
deduzir que o uso de narrativas literá-
rias, seria, portanto, um recurso cabí-
vel para qualquer público-alvo, desde 
que seja pertencente ao contexto do 
indivíduo.
As contribuições de Parhan e Fazio 
(2000) para a prática da Terapia Ocu-
pacional relacionam-se à contação 
de histórias, permitindo enquanto 
terapeutas ocupacionais, objetivar a 
melhoria das interações sociais, da 
expressão verbal dos sentimentos, do 
estímulo à fantasia apropriada ao de-
senvolvimento e o aumento da cria-
tividade, podendo ocorrer tanto em 
grupo quanto individualmente.
As atividades de leitura e escrita, ape-
sar de serem amplamente utilizadas 
como atividade humana, inclusive 
dentro da prática do terapeuta ocu-
pacional, são processos complexos, 
únicos e individuais. Além das habili-
dades linguísticas e cognitivas (identi-
ficação de letras, reconhecimento de 
palavras, integração de informações, 
percepção, memória, inferência, de-
dução, processamento estratégico) 
necessárias para sua execução, essas 
atividades solicitam ao indivíduo per-
sonalidade, habilidades intelectuais, 
elementos culturais e do seu contexto 
(Nascimento et al., 2007).
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O que se espera do uso de recursos 
narrativos na prática do terapeuta 
ocupacional?
Os objetivos dos estudos são os mais 
diversos, apontando possibilidades 
também diversas para utilização das 
narrativas como recurso terapêutico 
pelo terapeuta ocupacional. Na análise 
percebeu-se que alguns dos objetivos 
foram similares, porém as formas de 
alcançá-los deram-se de maneiras dife-
rentes. Buscando orientar a discussão, 
os objetivos foram elencados entre os 
mais frequentemente encontrados nos 
cenários apresentados pelos autores fo-
cando cada experiência singular.
Estimulando os conteúdos 
cognitivos e sociais
Nascimento et al. (2007), a partir de 
um grupo de leitura e produção de 
textos com idosos, buscou estimular 
as funções cognitivas, a criatividade, 
a iniciativa e a orientação espacial e 
temporal. Nesse grupo, os idosos já 
apresentavam interesse pelas ativida-
des de leitura e escrita, embora apre-
sentassem comprometimentos cogni-
tivos leves. Após a leitura e discussão, 
era proposta a produção de textos ao 
grupo. Segundo o terapeuta ocupacio-
nal, com o passar do tempo, além de 
produções mais elaboradas e criativas, 
foi possível perceber uma melhora da 
autoestima dos participantes e na inte-
ração grupal, além de possibilitar aos 
indivíduos a expressão de sentimentos 
por meio dos relatos de fatos significa-
tivos e experiências de vida dos parti-
cipantes.
Uma experiência semelhante foi pro-
posta por Pelosi (2012), recorrendo ao 
uso de blogs (ferramentas de criação, 
edição e compartilhamento de textos 
pela internet). Esse recurso foi propos-
to a um adolescente com síndrome de 
Asperger, a um grupo de adolescen-
tes com deficiências, e a um adoles-
cente com Paralisia Cerebral. A cada 
condição o recurso foi adequado aos 
interesses correspondentes, de modo 
que possibilitou modificações de com-
portamentos, ampliação de interesses, 
apropriação de papéis ocupacionais, 
coesão grupal e possibilidades diver-
sas de comunicação.
Atividades de leitura e escrita auxilia-
ram o terapeuta ocupacional na esti-
mulação de aspectos cognitivos e so-
ciais do paciente. Tal recurso mostrou-
se eficaz quando utilizado de forma 
individual ou grupal, devido às habi-
lidades necessárias ao indivíduo para 
realizar essas atividades. Dessa forma, 
foram observados ganhos relaciona-
dos a diversas áreas de desempenho, 
reforçando a possibilidade terapêutica 
das atividades narrativas na prática do 
terapeuta ocupacional. 
Promovendo a autoexpressão
Almeida (2004) propôs a jovens insti-
tucionalizados expressar suas ideias e 
sentimentos em uma vivência e apro-
priação dos conteúdos de um jornal 
na instituição. Além das matérias que 
os próprios jovens escreviam, eram 
publicadas imagens, desenhos, pen-
samentos, letras de músicas e recados 
para amigos e familiares de fora da ins-
tituição. A partir dessa experiência, o 
grupo produziu um vídeo com depoi-
mentos. Os jovens puderam expressar 
sentimentos abertamente, refletindo 
sobre suas angústias, buscando assim 
formas de enfrentá-las.
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A autoexpressão também pôde ser vi-
venciada não como objetivo principal 
para a atividade, mas como forma do 
sujeito ressignificar-se na medida em 
que permite o contato com seus inte-
resses, habilidades e limitações, e as-
sim enxergar diferentes possibilidades 
de si mesmo. 
Favorecendo o brincar
Leandro e Pereira (2009) e Garcia et 
al. (2012) utilizaram-se das narrativas 
para favorecer o brincar ao público 
infantil por intermédio da contação 
de histórias. Para Leandro e Pereira 
(2009), o contato com os livros infan-
tis permitiu que crianças vítimas de 
violência doméstica pudessem ressig-
nificar seu brincar. Além disso, foi pos-
sível o estímulo à leitura, ao desenvol-
vimento infantil e à criação de laços 
com as mães e a equipe.
Garcia et al. (2012) utilizou-se do re-
curso no contexto hospitalar. Com a 
contação de histórias, as crianças hos-
pitalizadas obtiveram melhora em seu 
estado emocional, contribuindo para 
o seu processo de recuperação. Além 
disso, sua intervenção permitiu a ou-
tros profissionais da equipe de saúde 
reconhecer a importância da aborda-
gem lúdica.
Os autores mostram em seus trabalhos 
que favorecendo o brincar por meio 
da narrativa, o terapeuta ocupacional 
poderá promover ganhos em aspectos 
cognitivos e psicossociais da criança, 
além de reforçar a importância do 
brincar junto aos familiares e a outros 
profissionais, ampliando ainda mais as 
possibilidades de um cuidado huma-
nizado num contexto de sofrimento 
infantil.
Favorecendo a adequação ao 
contexto hospitalar
Vieira (2005) e Angeli, Luvizaro e Ga-
lheigo (2012) utilizaram-se da conta-
ção de histórias em ambiente hospi-
talar, buscando auxiliar crianças hos-
pitalizadas no enfrentamento a esse 
processo. Foi possível observar nos 
trabalhos, uma melhor adequação da 
criança ao contexto e frente ao ado-
ecimento. Os autores trazem aspec-
tos como a diminuição do estresse, a 
promoção do diálogo, a promoção de 
confiança e autonomia da criança e 
a resolução de problemas e conflitos. 
Referem ainda que, além de ressigni-
ficar e promover o enfrentamento, é 
possível ainda envolver e sensibilizar a 
família e os profissionais.
Permitindo a criança adequar-se a seu 
novo contexto de vida e a seus no-
vos papéis ocupacionais, o terapeuta 
ocupacional promove a qualidade de 
vida de forma singular. Em seus tra-
balhos, os autores mostram que por 
meio do recurso narrativo é possível 
ressignificar a experiência do adoecer, 
tornando-a menos dolorosa e sofrida, 
pela compreensão de si mesmo e na 
medida em que o outro passa a nos 
compreender.
Promovendo saúde
Alcântara e Brito (2012) mostraram sua 
experiência na atenção básica, onde 
a partir de um projeto construído na 
comunidade, foi possível promover a 
quebra do ócio da usuária que assu-
miu na própria comunidade o papel 
de contadora de histórias; promover o 
brincar às crianças que necessitavam 
de espaços lúdicos e coletivos; facilitar 
o suporte da equipe da Unidade de 
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Saúde da Família do território. Com 
o recurso, foi possível ressignificar as 
ações dos sujeitos, permitindo-os de-
sempenharem seus papéis ocupacio-
nais sob a ótica da corresponsabiliza-
ção social.
Pode-se observar ainda na experiência 
compartilhada por Vieira (2005) que 
a leitura de histórias infantis funciona 
também como prática promotora de 
saúde, uma vez que a história é capaz 
de fazer com que a criança afaste-se 
do contexto de sofrimento, promo-
vendo o alívio das tensões, a diminui-
ção do estresse e consequentemente 
uma melhor adaptação ao ambiente 
hospitalar. O uso da narrativa na práti-
ca da Terapia Ocupacional proporcio-
nou a promoção de saúde com alcan-
ce individual, grupal e coletivo, como 
nos trouxeram os autores em diversos 
trabalhos. 
Favorecendo a emergência 
de conteúdos emocionais
Alves (2007), em trabalho com crian-
ças vítimas de violência doméstica, 
pesquisou sobre o impacto dos contos 
de fadas no favorecimento de seu de-
senvolvimento emocional. Os autores 
perceberam que a maioria das crian-
ças foi capaz de trazer sua realidade 
de vida e aspectos de suas vivências 
pessoais durante as intervenções, su-
gerindo, como em outros estudos, que 
a criança pode vir a ressignificar suas 
experiências de sofrimento pelo pro-
cesso narrativo.
Por que utilizar recursos narrativos 
na prática da Terapia Ocupacional?
O ponto inicial para responder essa 
pergunta está intimamente relaciona-
do com a compreensão do que vem a 
ser o recurso terapêutico para a Tera-
pia Ocupacional. Partindo do princí-
pio em que se entende que o objeto 
de intervenção da Terapia Ocupacio-
nal é o homem em atividade, os recur-
sos terapêuticos seriam então os meios 
pelos quais o terapeuta ocupacional 
pode alcançar os objetivos do indiví-
duo – independência, autonomia e 
qualidade de vida.
Sendo assim, os recursos terapêuticos 
podem ser atividades, objetos, técni-
cas ou métodos que auxiliarão o indi-
víduo na condição de paciente em seu 
processo de (re)habilitação. No entan-
to, esses recursos não podem ser esco-
lhidos de maneira aleatória. É preciso 
que seja feita, por parte do terapeuta 
ocupacional, uma análise que contra-
balanceie as necessidades e interesses 
do paciente, suas habilidades pessoais 
e que atenda às exigências dos mode-
los ou abordagens metodológicas.
A Terapia Ocupacional compreende 
a pessoa entre a objetividade de seu 
problema e a subjetividade da inter-
pretação de suas necessidades, entre 
seu modo de perceber a vida e aque-
le do terapeuta ocupacional, entre a 
técnica e as dificuldades reais do co-
tidiano [...]. (Barros, Ghirardi & Lopes, 
2002, p. 95-103).
Diante disso, é possível pensar na nar-
rativa como recurso potencial para a 
prática do terapeuta ocupacional, pois 
além da ideia inicial de que a narra-
tiva é uma atividade própria do ser 
humano, os achados/possibilidades 
relatados nas nove experiências de 
intervenções terapêuticas ocupacio-
nais, apresentam as contribuições das 
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narrativas sobretudo nos aspectos cog-
nitivos e psicossociais nos quais estão 
inseridos os mais diversos tipos de su-
jeito.
Conclusões
A investigação do uso das narrativas 
na prática do terapeuta ocupacional 
foi possível a partir do reconhecimen-
to da narrativa como atividade huma-
na, procurando correlacioná-la como 
recurso terapêutico ocupacional, e 
como essas repercutem no indivíduo 
e para o indivíduo, a partir do proces-
so terapêutico.
O levantamento bibliográfico em pu-
blicações brasileiras sobre o uso de 
narrativas pelos terapeutas ocupacio-
nais mostrou que tal recurso é utiliza-
do pelos profissionais em contextos e 
condições diversos e com diferentes 
faixas etárias. Além de ser utilizadas 
tanto individualmente, quanto em 
grupo, a contação de histórias in-
fantis pelos terapeutas ocupacionais 
se sobressaíram em relação à leitura 
e escrita de textos. Quanto aos ob-
jetivos na utilização destes recursos, 
foram encontrados desde aqueles 
que estimularam os aspectos cogni-
tivos-sociais-emocionais, quanto os 
relacionados à promoção de saúde, 
autoexpressão, o brincar e o favore-
cimento na adequação ao contexto 
hospitalar.
Mesmo diante do discreto número de 
publicações brasileiras de terapeutas 
ocupacionais, pode-se observar que 
tais experiências contribuíram para re-
sultados com repercussões individuais 
e coletivas, fortalecendo a ideia mo-
tivadora do estudo, propondo as nar-
rativas como recurso potencial para 
a prática do terapeuta ocupacional, 
uma vez que possibilita ao indivíduo 
ou ao grupo, a estimulação aos com-
ponentes cognitivos e psicossociais, a 
adequação a papéis ocupacionais e a 
novos contextos de vida, a promoção 
de saúde e o contato com conteúdos 
emocionais, permitindo (re)significar 
suas experiências e consequentemen-
te a si mesmo.
Sabendo que os recursos narrativos 
são inúmeros (contação de histórias, 
leitura, escrita, desenho, cinema, te-
atro, música, etc.) muito provavel-
mente, ao ampliar a pesquisa para 
inclusão de outras categorias narrati-
vas, encontrar-se-ia um vasto leque de 
possibilidades terapêuticas pertinen-
tes à prática da Terapia Ocupacional. 
Novas possibilidades de promover in-
dependência, autonomia e qualidade 
de vida serão sempre bem-vindas a 
partir do momento em que se passa 
a considerar, na atuação do terapeuta 
ocupacional, a multiplicidade e singu-
laridade humana.
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